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RESUMO 
 

O objetivo deste estudo é analisar as prováveis inter-relações entre a desnutrição e as 
alterações do processamento auditivo central. Trata-se de uma revisão sistemática de 
literatura, na qual foram encontrados 2543 estudos. Três trabalhos atenderam a todos 
os critérios e foram selecionados. Os resultados encontrados na avaliação comportamen-
tal do processamento auditivo central em sujeitos desnutridos ou com histórico de 
desnutrição demonstraram alterações na escuta competitiva, habilidade de sequenciali-
zação sonora verbal e não verbal, fechamento auditivo e figura fundo. Além disso, na 
avaliação do processamento por meio de medidas eletrofisiológicas, foram identificadas 
latências aumentadas nos componentes P1, N1 e P300. Existem prováveis evidências de 
alteração no processamento auditivo central em crianças com histórico de desnutrição. 
No entanto, tais inter-relações ainda precisam ser aprofundadas e esclarecidas em ou-
tros estudos. Em decorrência da complexidade deste assunto, destaca-se a importância 
da atuação e pesquisa transdisciplinar nas interfaces da Fonoaudiologia e da Nutrição. 
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ABSTRACT 
 

The aim of this study is to analyze the possible interrelationships between malnutrition 
and auditory processing disorders. It is a systematic review of the literature. The search 
found 2543 studies. The three that met all the study criteria were selected. The results in 
behavioral auditory processing evaluation in undernourished subjects or subjects with 
malnutrition history have shown changes in the competitive listening, verbal sound 
sequencing skills and non-verbal, auditory closure and figure background. Moreover, the 
evaluation processing through electrophysiological measurements were latencies identi-
fied in increased P1, N1 and P300. There is possible evidence of change in auditory 
processing in children with malnutrition history. However, these interrelationships have 
yet to be deepened and clarified in other studies. Due to the complexity of this subject, 
the importance of transdisciplinary research and performance in the speech-language 
and nutritional interfaces is highlighted. 

CC BY-NC-SA 4.0 2018 RCSFMIt 

 
 

Introdução 
 

 

O Processamento Auditivo Central (PAC) refere-se 
ao conjunto de processos realizados pelo sistema auditi-
vo, os quais são responsáveis pela interpretação, localiza-
ção, discriminação auditiva, reconhecimento de padrões 
 

 
 

 
 
 

e aspectos temporais da audição.1-4 Esses processos 
não são imediatos, visto que o som deve ser recebido, 
transformado, organizado, codificado e recodificado 
para a eficiente interpretação pelo Sistema Nervoso 
Auditivo Central (SNAC).5-7 

As alterações no PAC estão relacionadas a origens 
genéticas, otites de repetição, lesões cerebrais, trauma-
tismo craniano, presença de distúrbios neurológicos, 
atraso maturacional das vias auditivas do SNAC ou enve-
lhecimento do Sistema Nervoso Central (SNC).8 Em 
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Tabela 1. Níveis de evidência acordo com os critérios propostos pela American Speech-Language Association (ASHA). 

Níveis de 

evidência
Tipos de estudo

1a Revisão sistemática ou meta-análise de alta qualidade de ensaios randmizados controlados

1b Ensaios controlados randomizados de alta qualidade

2a
Revisão sistemática ou meta-análise de alta qualidade de ensaios controlados não 

randomizados

2b Ensaios controlados não randomizados de alta qualidade

3a Revisão sistemática de estudos de coorte

3b Estudos de coorte individual ou ensaios controlados randomizados de baixa qualidade

4 Estudos de resultados clínicos

5a Revisão sistemática de estudo de caso controle

5b Estudo de caso controle individual

6 Série de casos

7 Opinião de especialistas sem avaliação crítica explícita

decorrência das alterações no PAC, os sujeitos podem 
apresentar dificuldades acadêmicas, distração, agitação, 
solicitações recorrentes de repetição e fadiga atencional 
em aulas expositivas.8  

Alterações no desenvolvimento do SNC e do SNAC 
estão relacionadas à genética, ao grau de estimulação 
ambiental e à alimentação inadequada.9,10 Essa alimenta-
ção, quando insuficiente em proteínas e calorias, é defini-
da como desnutrição.11 Quando presente nos dois primei-
ros anos de vida, ocasiona alterações principalmente no 
cerebelo, hipotálamo e hipocampo,12-14 sendo a gravidade 
das alterações proporcional à intensidade e à duração da 
deficiência nutricional.15,16 Cabe salientar que a desnutri-
ção, apesar da tendência de redução nas últimas décadas, 
ainda acomete 6% dos sujeitos menores de cinco anos, 
dos quais a grande parcela é pertencente a famílias com 
baixo nível socioeconômico.17  

A literatura aponta algumas hipóteses de inter-
relações entre a desnutrição e as alterações nas habilida-
des do PAC. No entanto, este fato ainda não está esclare-
cido. Há poucos relatos na literatura que descrevem os 
resultados encontrados nos testes de PAC em crianças 
com diagnóstico de desnutrição e com estado nutricional 
adequado. Nesse contexto, assume-se a necessidade de 
estudar essas populações para detalhar suas dificuldades 
no PAC e auxiliar o planejamento da reabilitação auditiva.  

Portanto, o objetivo deste estudo é analisar as in-
ter-relações entre a desnutrição e as alterações do PAC 
por meio de uma revisão sistemática da literatura. 

 
 

Métodos 
 
Trata-se de uma revisão sistemática conduzida 

conforme a metodologia Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), referen-
te ao tema “processamento auditivo central na desnutri- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ção infantil”, que foi realizada com base nas seguintes 
questões norteadoras: a) A desnutrição infantil provoca 
alterações no processamento auditivo central?; b) Quais 
as alterações encontradas nos testes de processamento 
nesta população?; c) Há correlação entre o grau de desnu-
trição e alterações no processamento auditivo central? 

A busca de artigos foi realizada por meio da explo-
ração de bancos de dados das seguintes bases: Cochrane, 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (Sci-
ELO) e PubMed. Além disso, foi realizada a busca por 
assunto por meio do Portal de Periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES). Para realização da busca nas bases de dados foi 
selecionado o dicionário estruturado trilíngue DeCS (Des-
critores em Ciências da Saúde), criado pela BIREME, a fim 
de padronizar a linguagem na indexação de artigos, pes-
quisa e recuperação de assuntos da literatura científica. A 
estratégia de busca foi realizada com os seguintes descri-
tores consultados da seguinte forma: "Child Development" 
OR "Malnutrition" AND “Hearing” OR "Auditory Diseases, 
Central" OR "Hearing Loss" OR "Auditory Perceptual Disor-
ders". A busca foi feita utilizando os termos citados como 
DeCS e palavras-chave.  

Neste trabalho, foram incluídos os artigos que pre-
encheram os seguintes critérios:  

 Artigos escritos em Português, Inglês, Espanhol, 
Alemão ou Francês; 

 Artigos publicados em revistas indexadas com ní-
vel de evidência 1a, 1b, 2a, 2b, 3a e 3b, de acordo com os 
critérios propostos pela American Speech-Language Asso-
ciation (ASHA), conforme Tabela 1; 

 Descrição detalhada da amostra do estudo; 
 Estudos realizados em crianças e/ou adolescentes;  
 Descrição dos procedimentos de avaliação e inter-

pretação dos resultados obtidos em testes de PAC com-
portamentais e/ou eletrofisiológicos. 
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Foram excluídos da pesquisa os artigos realizados 
em indivíduos com perdas auditivas; portadores de pato-
logias físicas ou mentais e síndromes genéticas.  

A estratégia de seleção dos artigos foi realizada no 
período de maio a julho de 2016, sendo esta mesma busca 
atualizada antes do momento da submissão do artigo 
para verificação da inclusão de novos artigos, sendo reali-
zada da seguinte forma:  

1) dois pesquisadores independentes seleciona-
ram todos os artigos encontrados com a combinação dos 
descritores em todas as bases de dados descritas;  

2) os mesmos pesquisadores identificaram, por 
meio da análise dos títulos, os artigos que se tratavam do 
assunto desta revisão sistemática;  

3) todos os resumos dos artigos selecionados fo-
ram lidos para identificação dos que atendiam a todos os 
critérios de seleção;  

4) a seleção realizada de maneira independente 
pelos pesquisadores foi analisada por um terceiro pesqui-
sador para análise dos resultados. As inconsistências 
observadas nesta etapa foram solucionadas por consenso 
entre os pesquisadores envolvidos; 

5) todos os trabalhos selecionados por meio dos 
resumos foram lidos na íntegra pelos pesquisadores de 
maneira independente. A definição de inclusão dos traba-
lhos analisados foi realizada por consenso entre os pes-
quisadores envolvidos; 

6) foi realizada a busca secundária nas referências 
dos estudos selecionados; 

7) a seleção final dos artigos foi enviada a um juiz, 
que analisou se os artigos selecionados estavam de acor-
do com os critérios estabelecidos. 

A Figura 1 apresenta o processo de seleção dos es-
tudos desta revisão sistemática. 

 
 

 
Figura 1. Processo de seleção dos estudos desta revisão 
sistemática. 

 
 
 
 
 

Resultados  
 
Os artigos selecionados foram incluídos nesta revi-

são sistemática. A citação dos mesmos foi feita utilizando 
as nomeações: Estudo 1,14 Estudo 216 e Estudo 3.18 

Na busca inicial, foram encontrados 2543 artigos, 
dos quais 101 foram excluídos por estarem duplicados e 
2438 foram excluídos por não estarem relacionados ao 
tema. Desta forma, quatro trabalhos foram selecionados 
para leitura na íntegra. Após a leitura completa, um traba-
lho foi excluído por tratar-se de uma tese de doutorado, 
cujos resultados já estavam descritos em outro artigo 
aceito para esta revisão. Os três trabalhos aceitos para 
esta revisão descreveram estudos realizados no Brasil, 
dois escritos em Português14,18 e um em Inglês.16 

As Tabela 2, Tabela 3 e Tabela 4 apresentam as 
características e os resultados dos trabalhos sobre a alte-
ração de PAC em sujeitos com diagnóstico e/ou histórico 
de desnutrição. 

 
 

Discussão 
 
O desenvolvimento de estudos que avaliam o PAC 

em sujeitos com diagnóstico ou histórico de desnutrição 
poderá qualificar o conhecimento nessa área, propiciando 
o subsídio a propostas para a estimulação e prevenção de 
prováveis alterações. Dessa forma, a identificação do 
perfil de alterações encontradas nesses sujeitos permite 
auxiliar na implementação futura de estratégias de con-
trole nutricional em conjunto com a estimulação auditiva 
na população infantil. Por isso, esta revisão sistemática 
analisou as informações descritas na literatura sobre o tema. 

Nos três estudos selecionados, foi observado mai-
or número de sujeitos do gênero masculino nos grupos 
com histórico de desnutrição ou diagnóstico de desnutri-
ção. Alguns autores relataram que sujeitos do sexo mas-
culino apresentam maiores dificuldades escolares.18 A 
prevalência de tais dificuldades pode ser justificada pelas 
alterações no PAC,2 que também são mais frequentes 
nesse sexo.3,19 O predomínio de sujeitos do sexo masculi-
no nos grupos com alterações nutricionais evidencia a 
congregação de mais sujeitos com dificuldades escolares e 
prováveis alterações de PAC em relação ao grupo com estado 
nutricional adequado, gerando vieses na análise dos dados. 

Os estudos desta revisão sistemática analisaram 
sujeitos com a faixa etária entre cinco e doze anos. Os 
autores referem que a faixa etária considerada adequada 
para a avaliação do PAC é entre oito e dez anos, mas sali-
entam que os sujeitos mais velhos podem apresentar 
desempenho superior.20-23 Os três estudos selecionados não 
descreveram a relação entre a faixa etária e as alterações de 
PAC encontradas, inviabilizando a análise desse aspecto. 

A desnutrição infantil pode provocar rebaixamen-
to das habilidades de PAC. Essa análise foi obtida por 
diferentes métodos de avaliação do PAC entre os estudos. 
No entanto, foram aceitos todos os que envolveram testes 
comportamentais e/ou eletrofisiológicos, por serem essas 
as medidas já validadas para a referida avaliação.24 
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Tabela 2. Características da amostra e resultados dos trabalhos sobre a alteração de processamento auditivo central (PAC) rela-
cionada à desnutrição.  

 
NÍVEL DE 

EVIDÊNCIA 
DA AMOSTRA 

N DA AMOSTRA 
FAIXA 

ETÁRIA 
RESULTADOS 

ESTUDO 114 3b 30 sujeitos 
Entre 5 e 
10 anos 

Maior índice de alterações na habilidade de sequencia-
lização sonora para sons verbais e não verbais em 
sujeitos desnutridos. 
Maior severidade no grau do distúrbio do PAC em 
sujeitos desnutridos. 
Maior índice de alterações nas habilidades de fecha-
mento e figura fundo em sujeitos desnutridos. 
Sujeitos desnutridos apresentaram maior frequência 
de alterações nas habilidades auditivas, sendo as habi-
lidades de ordenação temporal, memória auditiva, 
atenção seletiva, figura fundo e fechamento, as mais 
afetadas. 
 

ESTUDO 216 3b 45 sujeitos  
Entre 7 e 
10 anos 

Ausência de deficiência auditiva. 
Limiares auditivos rebaixados em seis das oito fre-
quências avaliadas as crianças com histórico de subnu-
trição nos dois primeiros anos de vida. 
Alterações no PAC no teste SSW em todas as crianças 
com histórico de subnutrição. 
Ausência de alterações no PAC e proporções seme-
lhantes de alterações em crianças sem histórico de 
subnutrição com ou sem alterações de aprendizagem. 

ESTUDO 318 3b 65 sujeitos 
Entre 7 e 
12 anos 

Sujeitos desnutridos apresentaram mais alterações na 
avaliação comportamental (audiometria e TDD) e nos 
PEALL, sugerindo déficit na via auditiva central e 
alteração no processamento da informação acústica. 
No PEALL os sujeitos do grupo estudo apresentaram 
latências estatisticamente maiores para os componen-
tes P1, N1 e P300. 

PAC, processamento auditivo central; SSW, staggered spondaic word; TDD, teste dicótico de dígitos; PEALL, potenciais evocados auditivos de 
longa latência; P1, registro dos substratos neurofisiológicos da via auditiva; N1, registro dos substratos neurofisiológicos da via auditiva; P300, 
registro dos substratos neurofisiológicos da via auditiva.  

 
 
A utilização de testes comportamentais, apesar de 

serem subjetivos, possibilitou a identificação de altera-
ções em sujeitos desnutridos nas habilidades de integra-
ção binaural, memória sequencial verbal e não verbal no 
Estudo 1. O Estudo 2, por sua vez, identificou uma ou mais 
alterações nas habilidades auditivas avaliadas nos sujei-
tos desnutridos. Em relação aos testes eletrofisiológicos 
utilizados no Estudo 3, as alterações descritas referem-se 
ao aumento da latência dos componentes P1, N1 e P300. 
Esses componentes tratam-se de registros dos substratos 
neurofisiológicos da via auditiva que complementam a 
avaliação comportamental do PAC. 

A avaliação de PAC foi realizada por meio do teste 
SSW (Staggered Spondaic Word) no Estudo 2. Já no Estudo 
1 foram utilizados testes comportamentais e no Estudo 3 
foram utilizados, além de testes comportamentais, testes 
eletrofisiológicos.  

 
 
 
 

 
 
O Estudo 2 apontou alterações na integração e/ou 

separação binaural em todos os sujeitos com histórico de 
desnutrição. No Estudo 3, foi identificada maior latência 
dos componentes P1, N1 e P300 nos sujeitos com desnu-
trição, sugerindo a redução da velocidade do processa-
mento das informações em nível cortical.14,19 Já o Estudo 1 
identificou resultados inferiores dos sujeitos desnutridos 
no teste de fala com ruído, nas habilidades de integração 
binaural, memória sequencial verbal e não verbal. Nos 
testes de Logoaudiometria Pediátrica (Pediatric Sentence 
Inteligibility (PSI)), realizados com mensagem competitiva 
ipsilateral na relação fala/ruído menor que 0dBNA, os sujei-
tos desnutridos também apresentaram pior desempenho.  

O PSI também foi utilizado em outro estudo,20 no 
qual os sujeitos com dificuldades escolares tiveram de-
sempenho aquém dos sem as dificuldades, sugerindo 
atraso na maturação das habilidades do PAC. Essa análise  
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Tabela 3. Métodos para avaliação auditiva e nutricional dos trabalhos sobre a alteração de processamento auditivo cen-
tral (PAC) relacionada à desnutrição.  

 
TESTES PARA AVALIAÇÃO 

AUDITIVA 
PERÍODO PARA A 

REALIZAÇÃO 

MÉTODO PARA AVALI-
AÇÃO NUTRICIONAL E 

DIAGNÓSTICO DE  
DESNUTRIÇÃO 

PERÍODO PARA 
A REALIZAÇÃO 

ESTUDO 114 Audiometria tonal, Logoaudio-
metria, Timpanometria (comple-
to), Avaliação do PAC com TDD-
SSV, TDD-SSNV e TD-LFS, TM-LP, 
TM-TFR TD-PSI e TDD. 
A gravidade do distúrbio do PAC 
variou entre leve a severo, con-
forme classificação de autores. 

Três sessões Para a avaliação do 
estado nutricional de 
todos os sujeitos foi 
utilizado o critério escore-
Z para as curvas de P/I, 
E/I e IMC/I. 

Uma sessão com 
duração média 
de 60minutos.  

     

ESTUDO 216 Audiometria tonal, Timpanome-
tria (apenas as curvas como 
exclusão) e SSW. 

- O escore-Z para P/I foi 
utilizado para diagnosti-
car o status nutricional 
dos sujeitos do grupo 1. 
O escore-Z para (IMC/I) 
foi utilizado para avalia-
ção antropométrica de 
todos os sujeitos. 
Para o diagnóstico de 
desnutrição foi utilizado o 
escore-Z inferior a -2. 
 

- 
 

     

ESTUDO 318 Audiometria, Logoaudiometria, 
TDD, Imitanciometria (completo) 
e PEALL. 
Os responsáveis pelos sujeitos 
responderam um formulário 
estruturado contendo perguntas 
sobre condições de perfil socioe-
conômico da família, gestação e 
parto, intercorrências pós-natais, 
desenvolvimento da comunica-
ção, exames audiológicos anteri-
ormente realizados e anteceden-
tes hereditários. 
 
 

Uma sessão, 
com duração 
média de 90 
minutos. 
 

Os dados sobre a desnu-
trição como grau, tempo 
de desnutrição e idade do 
início da desnutrição 
foram coletados nos 
prontuários dos pacientes 
do grupo estudo no 
IPREDE. 

- 

PAC, processamento auditivo central; TDD-SSV, teste dicótico de dígitos - sequencialização sonora verbal; TDD-SSNV, teste dicótico de 
dígitos - sequencialização sonora não verbal; TD-LFS, teste dicótico - localização da fonte sonora; TM-LP, teste monótico-
Logoaudiometria Pediátrica; TM-TFR, teste monótico - teste de fala com ruído; TD-PSI, teste dicótico - Pediatric Speech Intelligibility ; 
TDD, teste dicótico de dígitos; P/I, Peso/Idade; E/I, Estatura/Idade; IMC/I, índice de massa corporal/idade; SSW, staggered spondaic 
word; PEALL, potenciais evocados auditivos de longa latência; IPREDE,  instituto de prevenção da desnutrição e da excepcionalidade; -, 
sem informações. 

 
 

evidencia que as dificuldades descritas em sujeitos desnu-
tridos, principalmente em escuta competitiva, podem 
ocasionar dificuldades escolares. 

Em relação às amostras populacionais estudadas, 
no Estudo 1 foram avaliados sujeitos com baixa faixa 
etária e, em decorrência disso, não foi possível correlaci-
onar o desempenho auditivo com as possíveis alterações 
do SNC. Nos Estudos 2 e 3, o grau da desnutrição foi avali-
ado em todos os sujeitos. No entanto, tal achado não foi 
correlacionado com as alterações de PAC encontradas.  

O Estudo 2 selecionou sujeitos com limiares audi-
ométricos dentro dos padrões de normalidade. No entan-
to, identificou a presença de curva audiométrica “U” in-
vertida e rebaixamento estatisticamente significante dos 
limiares audiométricos em seis das oito frequências tes-

tadas nos sujeitos com histórico de desnutrição, quando 
comparados aos dos grupos sem histórico de desnutrição.  

A presença do rebaixamento nos limiares das fre-
quências extremas (graves e agudas) foi descrita como 
patognomônica de distúrbios metabólicos.25 O sistema 
auditivo, principalmente a estria vascular, apresenta 
atividade metabólica intensa, sendo dependente de glico-
se e oxigênio. A deficiência destas substâncias pode ser 
ocasionada por alterações de metabólitos no sangue ou 
falta de proteínas, minerais e calorias.26 

No Estudo 3, a alteração identificada no Potencial 
Evocado Auditivo de Longa Latência (PEALL) dos sujeitos 
desnutridos pode ser justificada pelo fato de existir uma 
correlação significativa entre a maturação do sistema 
auditivo e a diminuição da latência destes componen-
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Tabela 4. Critérios para inclusão e exclusão de sujeitos nos trabalhos sobre a alteração de processamento auditivo central (PAC) 
relacionada à desnutrição.  

 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

ESTUDO 114 GE, 15 sujeitos com diagnóstico de desnutrição 
GC, 15 sujeitos com estado nutricional ade-
quado. 
 

Critérios de exclusão para ambos os grupos, 
diagnóstico prévio de perda auditiva, pato-
logias neurológias, comportamentais ou sín-
dromes genéticas e alterações na avaliação 
auditiva periférica. 
 

ESTUDO 216 G1, história de desnutrição nos dois primeiros 
anos de vida;  
G2 e G3, estado nutricional adequado na data 
da avaliação. 
 

Não frequentar a escola regularmente, pre-
sença de síndromes com alterações auditi-
vas, rebaixamento cognitivo, curva timpa-
nométrica tipo A no dia do exame audiológi-
co, perda auditiva condutiva ou mista, le-
vando em consideração frequências de 500 a 
4000 Hz e presença de anormalidades neu-
rológicas primárias devido à desnutrição. 
 

ESTUDO 318 GE, diagnóstico de desnutrição. 
GC, sujeitos saudáveis, sem queixas de desnu-
trição, de audiologia, de linguagem e de PAC;  

Critérios de exclusão para ambos os grupos: 
presença de secreção no conduto auditivo 
externo, presença de fatores de risco para 
perda auditiva sendo o Joint Commuttee on 
Infant Hearing de 2007 e malformação no pavi-
lhão auditivo (agenesia, atrésia de conduto). 
 

GE, grupo estudo; GC, grupo controle; G1, grupo 1; G2, grupo 2; G3, grupo 3; PAC, processamento auditivo central. 

 
 
 
tes.27,28 A desnutrição, neste estudo, pode ter prejudicado 
a maturação deste sistema. Em decorrência do local de 
seleção dos sujeitos analisados, foram descritas altera-
ções auditivas em sujeitos com prevalência de desnutri-
ção leve. Essa característica, segundo os autores, dificul-
tou a correlação da desnutrição com as alterações de PAC.  

Os autores responsáveis pelo Estudo 2 não obtive-
ram informações sobre o histórico nutricional dos sujei-
tos eutróficos, fato que pode ter incluído sujeitos que 
apresentaram desnutrição nos primeiros anos de vida e, 
posteriormente, foram nutridos adequadamente. Essa 
inclusão pode gerar vieses, uma vez que autores29 já rela-
taram que a desnutrição, mesmo após correção nutricio-
nal, pode gerar atrasos no desenvolvimento do SNAC. 
Nesse estudo, as alterações de PAC identificadas nos su-
jeitos podem ser justificadas pela desnutrição, a qual 
prejudica as etapas de proliferação e o crescimento neu-
ronal no SNC. As estruturas mais suscetíveis a alterações 
nessas etapas são o córtex, o hipocampo e o cerebelo,12 
que são responsáveis pela interpretação e transferência 
de informações entre os hemisférios cerebrais, ocasio-
nando dificuldades nas habilidades auditivas.30 

A análise dos trabalhos avaliados sugere que a 
provável inter-relação entre a desnutrição e o processa-
mento auditivo refere-se às alterações no SNC e no siste-
ma auditivo. Algumas estruturas que compõem o SNC, 
como o córtex, hipocampo e cerebelo, são acometidas nas 
etapas de proliferação e crescimento neuronal, prejudi-
cando a interpretação e a transferência hemisférica cere-
bral.29 Desta forma, estas alterações poderiam induzir 
alterações no PAC.29 

Em relação às alterações no sistema auditivo, a 
possível justificativa refere-se às alterações metabólicas  
 

ocasionadas pela desnutrição, principalmente na estria 
vascular.16 A estria vascular desempenha atividade meta-
bólica intensa, a qual é dependente de glicose e oxigênio, 
substâncias que são obtidas por meio de proteínas, mine-
rais e calorias.16 Outra hipótese desta correlação atribui-
se ao prejuízo da maturação do sistema auditivo ocasio-
nada pela ausência ou deficiência das mesmas substân-
cias nutricionais.19 Nesta perspectiva, a nutrição adequada 
dos sujeitos poderia favorecer a maturação deste sistema e, 
consequentemente, desenvolver a adequação do PAC.19  

Os dados apresentados na literatura pesquisa-
da14,16,19 demonstram que as inter-relações entre a desnu-
trição e o PAC ainda não estão estabelecidas. Percebe-se a 
necessidade da realização de mais estudos para melhor 
caracterização das alterações do PAC em sujeitos desnu-
tridos para esclarecimento destas prováveis inter-
relações. Sugere-se que novos estudos sejam realizados 
com atenção para os seguintes aspectos: uso de uma 
amostra representativa; possibilidade de esgotamento 
físico/emocional durante as sessões de avaliação; seleção 
da faixa etária; investigação das dificuldades escolares e 
do grau de desnutrição; descrição dos históricos nutricio-
nais dos sujeitos; investigação das características socioe-
conômicas, e; análise dos dados relacionados ao sexo e 
faixa etária. 

O conhecimento sobre esse assunto deve benefici-
ar os sujeitos com alterações no PAC. Isso pode ser reali-
zado por meio do desenvolvimento e da implementação 
de estratégias de controle nutricional em conjunto com a 
estimulação auditiva na população infantil. Para que isso 
seja possível, tornam-se necessários novos estudos para 
análise da prevenção e reabilitação visando o desenvol-
vimento do SNC e SNAC. 
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Conclusão 
 
As alterações encontradas nos testes de PAC refe-

rem-se à detecção do som, à separação e à integração 
binaural, à memória auditiva, à discriminação auditiva, ao 
fechamento auditivo, à figura-fundo e à memória sequen-
cial. Na avaliação do PAC por meio de medidas eletrofisio-
lógicas, foram identificadas latências aumentadas nos 
componentes P1, N1 e P300. Não foi possível correlacio-
nar o grau de desnutrição com as alterações no PAC.  

 

 
 
Esta revisão sistemática mostrou que existem pro-

váveis evidências que devem ser esclarecidas em relação 
às alterações de PAC em crianças com histórico de desnu-
trição. No entanto, salienta-se a importância de outros 
estudos para explicar tais evidências. Em decorrência da 
complexidade deste assunto, destaca-se a importância da 
atuação e pesquisa transdisciplinar nas interfaces da 
Fonoaudiologia e da Nutrição.  
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